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Amputação , palavra derivada do latim-ampulalio e ampulare-sç parur. orlar, pjjdiï ser definida , nu sua accepção a mais luta , a operarão, pela
qual se separa, por instrumentos appropriates, huma parte saIItente do
f - orpo: considerada com esta amplitude, esta palavra, tjue ainda se cha-
ma ablação, ou ap /teriae. recebe diflerentes denominações, segundo
tu reza e volume das parles, que se eort ão: assim emprega -se l . °
particular de rcsccçãa , quando se trata de separar partes ósseas sómente;
v. g. huma das extremidades articulares dc hum osso . ou a extremidade
de fragmentos nas fracturas n ão consolidadas - &c. ; 2.° a cxcisêto para a
separação çle parles molles e pouco volumosas, como o prepucio, as atm-
gdalas &c ; 3.° n extirpação , > i separavno-las atf* as ultimas raizeá ; por

xemplo o cancro &c. ; em l’un a nmptuaçilo para d?signtfr a seceão
do' membros em hum [»onto qualquer de sua extensão. Com efteito á esta
j al via , com quanto seja applicada tãobem ao troneo, poré m em iimile.s
!».» /. estreitos pela import â ncia , que esta porção splauchnica representa
na economia, o mais das vezes uoc-sc quasi involuntariamente a ideia de
- vpuraçào dos membros: portanto a operação, que consiste em separar,

meio do instrumento cortante , hum dos membros em totalidade ou
m j.nilc, he, neste sentido restriclo, a amputação.

W obuma tradicção, nenhuma memória possuo a sciencia , que mar-
( j je a época da invenção, e o nome do inventor d’estn operação, c , siexis-
t . ifu » na historia da antiguidade, alii se perderão. Parece prová vel que

fez euggerir a primeira ideia de í UU possibilidade , quando

a na-
o nom * *

1 or

acaso
2
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deparou o espectaculo cruel do niTancamenlo violento d < * algumas par-
us do corpo, ou amortificaçûo cm consequência do sphneelo, sein que to-
davia se siga necessariamente a morte: não obstante os Cirurgiões d i an-
tiguidade nâo se dicidi ão a operar sinão raríssimas vezes ; a razão disto lie
clara ; a anatomia, parte a mais positiva , c essencial da sciencia o- sine f/ ua
non — , não lendo ainda derramado sobre as trevas, em que jasia a cirur-
gia daquelle tempo, os esclarecimentos de que a moderna se tem curc-
quecido tão prodigiosainenlc, elles nesta deliciencia vacilavão , duvidavão
de si propviõs, c arripinvão carreira, muitas vezes, á ideia horrivel d « mu -
tilação, e o que lie mais ainda, á quasi cortesa da heinorrhagia, que, o
mais das vezes fatal, sobrevinha immediata ou mediatamente. Hippocra-
tes, t ão preciso na descripção da maior parle das operações, não faz mais
que indicar a amputação : aconselha com o fim de prevenir as bemorrha-
gias abundantes que a acoinpanhâo, que se deve collocaro coto em huma
posição borisontal , ou eleva-lo mesmo hum pouco a cima do nivel do
corpo. Galeno apenas falia n cila, sendo t ão prolixo em seus escriptos:
como pois explicar esta negligencia nestes sá bios, cujos escriptos ainda
nos servem tie norma, sem recorrermos ao mais completo acanhamento
c obscuridade « los conhecimentos cirú rgicos na idade em « jue viverão ?
Corto « jue não deixarião tamanho vasio ; alé m deque erão extremamen-
te raros os casos , que reclamavão a amputação: por huma outra conside-
ração ainda, as guerras anteriores ao descobrimento da polvora ,
nos temíveis de sua naturesa , circumscrevião inuito seus limites ; mas

me-

desde que o acaso submiuistrou ao homem este novo e terrível agente de
destruição de sua propria especie, rasòes quasi inversas abrirão-lhe cam-
po vasto. Celso nos deixou huma curta descripção á cerca da amputação
dos membros afleclados de gangrena: elle considera, como perigosa , porque
diz elle, succédé ás vezes que o doente de heinorrhagia onde huma svn-
sope ims-morre nas mãos ; mas lie de notar que nada indica, depois de
ter devidido os vasos, para reler o corrimento de sangue : todavia de
seu livro — De rc medica — , poder-se,--hia quasi dizer « jue prende o pri-
meiro aunei da historia desta operação; com elYeito, para acharmos algu-
ma coisa de mais satisfactory, ha de mister « pie parlamos dos escriptos «le
sua época.

Archigcncs d ’Apâmée, que vivia en Koma no reinado do Imperad
Trajnuo , e hum dos mais celebres cirurgiões desse tempo , parece
primeiro que emprelieudco a compressão das art é rias « Imante a nnqmta -
çao , « p.ur se fuça por meio da constricção do membro , segundo lirn. Pla-
iner,

or
ser « »

qiu - r se exerça , segundo Pcyrilho , pela ligadura previa dos inesnms
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vasos. ITuIiodoro preferia, para cvilar a heinonhagin, acabar a opera «. n >
lH‘l° l;|do , onde so dcstrihuem os grossos vasos. No Icmpo tlos Modi '

II ippocralioos , c « h * Galeno era principal-mente nas articulações , rjuc > <
pralicavaõ as amputa ções dos membros: os ú ltimos medicos Gregos
\ rabcs consagravão esta opinião ; si o mal, «lesião cil

da articulação, he preciso cortar por cita o memirro, sem serrar, com hum
instrumento vermelho

K O S

, e os
se extern de perles.

ao fogo, e cau-terisar a ferida com oleo fervendo
para reter o sangue : mil outros inelos, esquecidos, com rasáo hoje, forão
imaginados com o lim de se oppor ao corrimenlo de sangue ; porem a
cauterisação, meio de ordiná rio improfícuo, aliás muito preconisado pelos

nligos, suspendia por pouco tempo a heniorrhagia até í jue pela (pied i

das escaras o seu reapparecimento sobreviesse , c ahriss • o tumulo a in fe-
liz. viclima, já exsangue : foi certamente esta falibilidade de success« » qui -

que alguns Cirurgiões considerassem a amputação como huma opera-
ção tão lerrivel, que muitos d’entre elles' preferião abandonar o desgra-
çado íi huma morte certa.
fez

Postoqtíe á principio os antigos reservassem a amputação sómente para
os casos de ulceras roedoras , ou do sphncelo, posto se contentassem em
cortar as partes mortificadas , ficando intactas as sans , c posto final-
mente esta pratica , aconselhada por Paulo d’Fgine, fosse mantida na meia
idade, e recommendada ainda por F. d ’Aqunpondente, vê-se que bem de
pressa reconhecerão a necessidade de devidir os tecidos entre as parles
»em vida. e as vivas, ou á cima d’este ponto. Celso préconisa lormalmente
esta pratica : este melhodo, chamado de - Celso, com quanto defendido
por Gersdorf ( de Strasbourg ) por Cerviá, ‘Maggi, e por outros prá-
ticos , cahio todavia em abandono pela mór parte dos Cirurgiões: Botai
não duvidou mesmo applicar o membro do amputando sobre o cortante
de bum machado, de huma eonstrucção ad hoc , solidamente fixado, r
deixar caliir de miiilo alto huma outra folha, á qual elle juntava pedaços
de chumbo para torua-la bastante pesada, e de hum golpe rá pido decepa -
lo: Amhrosio Pareo poré m , o pai da Cirurgia moderna, á quem a sciencia
deve o seo aperfei çoamento neste ponto, ensinou a suspender o curso « lo san-
gue no membro antes de operar, eapplicou aos casos «le amputações o

method «» «le ligar os vasos; e destarte estas operações «lerão começo á huma
nova epocn , suhnu -llerão-se á regras certas , c forão succcssivamenle co-
locadas pelos Cirurgiões « los séculos ,17 e 18 no á pice «le perfeição, em que
hoje se achao.

Todavia o cautério actual , os oiros cm cbullição, á pesar dos eslqivos
«!«• \ . Parco , ainda forão prescript * S , e sustentados por Pvgrai , Uossi .
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e Dionisio de preferenci i á ligadura dos vases ; mas essa pratica barbara , I ã o
justamcnle no olvido, graças aos progressos da sciencia , caliio cm ruina.

Do quo succintamente havemos dilo acorra da historia das aiiipu-
lai « X so depreheude faciitnenle, quo a necessidade de amputar loi reco-
nliecida cm lodos os tempos, o o sera , cm quanto a sciencia n ã o possuir
outros meios mais brandos, aos quaes o pratico possa recorrer no Irala-
menlo das moléstias dqs membros, e dos accidentes, á que são expostos.
Por maior que seja a perda resultante da ablação do membro, por mais
graves os perigos, que elln arrastre immediatamcnte depois da operação,
lia casos, e assaz. numerosos, ern que a arte e a humanidade depositarão
sempre toda confiança em suas probabilidades.

" Nada ha mais absurdo , nem mais deslocado, diz S. Cooper, do que
as objerçôes, feitas, algumas veses, contra a pratica das amputações, á pre-
texto de ser mutilado o corpo ikc.; iguaes motivos nenhum valor lerão con-
tra este raciocí nio— que existem lesões profundas dos membros, que ouim -
mediata , ou mediatamente são de necessidade morlaes sem a separaçao
da parte afíectada. 0 Dr. Hennen mui judiciosamente diz : 11 is an ex-
cellent observation , founded in the purest humanity , and justified by the
soundest professional principles, that to son one limb is infinitely more ho-
nourable to the surgeon than to have per formed numerous amputations ,
however successful ; but it is a remark , notwithstanding its quaintness, fully
as true, that is much better fur a man to lice with three limbs than to die
with four. (*)

Tein-sc vislo desgraçados, impcllidos pelo desejo de viver, sub met-
terem-se á amputação dos dons braç os, e de ambas as pernas, e recobra-
rem depois asaiide ; e d’esl’arle comprarem os dias de vida ú troco de
huma cura incompleta , paga com tanta usura não so pelas dores , e pe-
rigos porque tem de passar, senão tâobem por huma horrorosa mutila-
ção. No hospital dos Invá lidos de Paris existem alguns soldados, que sof-
frorão a amputação dos membros, tanto lliorneieos, como abdominaes.
lues indiv íduos sã o, na verdade, dignos de compaixão : se inutilisão tanto
para si, como para a sociedade : parece mesmo voltarem aos
dias de existência ; impossibilitados de exercer o menor movimento, lie

ssirio ministrar-lhes o alimento, e pensai os, como á huma criança
ie< em-nascida para que possão existir.

póde allii inar dum modo positivo que ha moléstias, que reelo-
s^ injíi e e.Hsencialmenle a amputarão dos membros, lia tâobem outras.

sens primeiros

uee <

Si
ma nw

11' i.iif , on Military Siirgrry. (.U|l- i vx Of aui| illation.|up. 23.Y 1820
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solive as quaes não poder-se-hia , sem imprudência, fazer o mesmo juiso ;
eom elfeilo n ã o se pode , debaixo de certas relações, fixar limites darle :
tal lesão
menos réfracta ria
gressos.

A historia dos progressos da cirurgia nos tem fornecido provas as
mais ir rei ruga \ <> is desta verdade. Sabe-se com efleilo que se praticava em
outro tempo a amputação i\os casos de luridas , ou aneurismas das ar-
t é rias dos membros , quando estas lesões erão v^£si alias do

orgâ nico, que se reputo incurável , poderá mais tarde sc tornai
, ou menos terrí vel , á medida que a rnedecina fizer pro-

lronco ; cm
quanto boje bum semilhunte procedimento seria justa , e allamenle clama-
do de todo mundo. Ignorava-se porém na epeoa, á que nos referimos, que,
depois da ligadura das art érias, a circulação padesse* continuar ábaiXodo
ponto obliterado ; os Cirurgiões não tinhão ainda« ousado procurar as ar-
térias iliacas, c subclá vias at é nas cavidades splanchnicas, onde tomão sua
origem. Sabe-se igualinente, que muitos prá ticos tem procurado com
successes muito notáveis , substituir pela amputação dc certas partes dos
membros, operações menos funestas por seos resultatlos . e péla mutilação
que produsem ; queremos fullar da fesécção das extremidades articulares. ,

ou extirpação simples dt* certos ossos.
A situação do pratico , que tem de pronunciar-se décididamente na

questão das amputações á respeito dos casos, que as reclamãó» lie assá z
melindroso, attenta as suas variedades e complicações.

< ) infeliz , que deposita a sua vida rias mãos díiquelle , cujo valimento rc -
clama, tem, por lodos os tilulos, direito aos prestantes soccõrros que lhe
inenistrn a arte; eo Cirurgião, com justiça , grande gloria em reslitni-lha ;;

mas , cOmo chegará elle a ottingir t ão grande fim ? hum exame prévio, e
o mais escrupoloso deve occupa - lo , desde que se trota dn descriminar at-
tenlamente , cm que ci rennst .'meias a natureza per si só, ou auxiliada por
b . iM tratamento judicioso póde l íimnphar, salvando o membro , das que
d - \ em necessariamente trazer a mutilação partial ou total . .Noslá con-
junct ura a necessidade de huma determinação proinpla he cvidentissirtia ,

• delia dependerá , algumas vezes , a sorte do iudividuò. lie , »ligamos
de passagem , hum dos pontos mais delicados »le pratica ; porque , por
mais urgente quo a amputação possa parecer ao Cirurgião, não será jul-
gada tal pelo doenie , parentes , ou assistentes : sei ao levados , fivultas
rezes , á observar a proposição do operador , como hum signal »le sua

ptidâo, on como pretexto dc occultai- seu embaraço, ou mesmo comuma
hum desejo dc praticar n operação. C.onvè m , as vexes, mais (inneta »la
parte do pratico , 0 mais confiança , c resignação do enfermo , do que
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não se encontra gernlinenlc , para determina-lo á lunna operação t ão
perigosa, com tanta promplidão., e sem mais deliberação. Quantos de-
mites n ão tem sido sacrificados, em quanto o Cirurgião hesita , ou lie le-
vado por huma temporisação mal entendida ? Certo que huma tal vacila-
ção, ou a demasiada confiança nos recursos d’arle, e nos poderes sannlivos
da natureza, não importa menos quo a vida do desgraçado, que , a não ser
a inexperiência , ou o criminoso aferro á certas opiniões systematicas, su-
peraria tudo. arrancando-se do abismo pela qmputação; porm não he me-
nos verdade, que muit* membros se tem sacrificado, que aliás podião sei

poupados. Tanto valor tem o conhecimento da opporlunidade ou do quando
ein todas as moléstias ! Estas considerações exigem huma attençãoparticu-
lar, e conhecimentos pouco ordiná rios; porque como se sabe, lie o tacto , e
certas maneiras de ver que fazem o grande pratico. Concebesse portanto
que o Cirurgião deve ter muito presente todas as circunstancias, que militão
pro.ou contra a operação. A cerca deste poulo de pratica , os Cirurgiões tem
dissentido bastante : assim Belgucr , restringe a amputação á limitad íssimos
casos. Este distincte Cirurgião do exercito prussiano escreveu huma me-
moria , em que estabelece , que esta operação devia ser .rejeitada na maior
parte das feridas determinadas por projcctis: porém pretendem que elle
tomara esta deliberação mais por obedecer as ordens do seu soberano, o
liei da Prussia ; o qual, se diz, não gostava de sustentar invá lidos á custa
do estado: « hum doente, diz bacon , está em grande perigo, quando o medi -
co approxima-se deHe com hum system a na cabeça » : he seguramente inques-
tioná vel que o medico deve pensar por si mesmo, e obrar segundo suas
convicções ou consciência. Tissot, medico fiancez, seu traductor, foi mais
longe, e rejeita absolutamantc esta operação; em quanto Schmucker, seu
collega, e outros, mais prodiges, partilhão huma opinião inteiramente op-
po.sla, e pensão que' convém praticar a amputação ein hum grande namo-
mero de feridas por arma de fogo , ainda mesmo pouco graves, e as vezes
pela menor contusão. Pott era lambem muito partidista da amputação, t

a praticava frequontemente , porque exercia a cirurgia em hum hospital
in ventilado ,.çoulinuamenle apinhado de enfermos , cujas condições erào
nimiamente desfavorá veis,onde era menos perigoso e mais facil amputar, que
tentar a conservação. Kirkland, ao contrario, fazia uso deste meio extre-
mo i.-m condições bem differentes daquoljas, em que se achavão os doen-
t (,s de Pott ; os seus feridos crão fortes, e vigorosos . accrcscendo que, de-
pois do accidente, continuavão á habitar as campinas, onde respiravâo ar
pmo: circunstancias que o tornarão adversário da amputação. A ' vista de
i . iiin tal dissentimento de opiniões, lie em extremo dillicultoso cstabcle-
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á respeito , alumna cousa de positivo , o mais que nos In; dado la-. IH* coordenar certas regras geraes, que s‘io necessariamente subonliii.
a condições excepcionaes : por quanto a necessidade de amputar

não está sempre só na razã o tla gravidade do accidente, porém depende
•'dndn mais de outras circunstancias accessorius: assim supponliamoscjue hum
lerido, collocado em Imma posição feliz na sociedade, tivesse a fortuna de
ser com lodo o zêlo conduzido, e pensado « la maneira a mais convinha-
vel em sua casa, ( ranquilla e bem arejada; recebendo por dia duas ou très

visitas de limn bom ( iirurgiâo, ou ein bum hospital commodo e fornecido
dos utensí lios precisos: supponbamos agora hum outro individu ».) que, no
campo « la batalha, ou mesmo á bordo de hum ilavio, embaraçado por hu -
ma numerosa equipagem . recebesse 1'urna ferjda absolu ta mente idêntica ,
por«*m que dev <?s$e ser transportado todos os 1res ou « jualro dias de anibu-
lancia cm ainhulancia . onde o Cirurgião não póde preslar-lhe toda alUmeã •
que o caso exigiria, nem procurar-lhe Iodas as comuiodidadçs «[ne lia de mis-
terumidandode Cirurgião em cada curativo , e habitando hospitaos iiisalu-
res, «'le. Estes «lotis casos di.Herein cxlremamente entre si; naquelle ha ui ii -
ta probabilida«le «le conservar o membro, neste quasi nenhuma : de mais
o estado peculiar «lo indiv íduo, idade, constituição, localidade; a preci-
pitação do diagnostico, feito no campo da batalha, o nimigro conside-
rável de feridos em relação aos ( iirurgiões , a carência de meios ad hoc ,
a enorme distancia dos hospitacs, «; a in ventilação , e accumulação «le do-
çnles em taps asilos, onde loilas . as feridas de ordiná rio tomão hum «'a-
r.toler pouco esperançoso , e quit i »I »; gangrena , são novas considerações,

que muito devem contr.buir á exacliilào do «hagnqslico no importante
fun tie salvar a vida «lo enfermo, o que Imlo obriga á sacrificar innumeros
membros , que, nas condições favoráveis , tacs como figuramos na pri-
meira hypothèse , podei ião ser poupados. Estas e outras causas explicão
incontestavelmente a grande desconformidade «Je opiniões entre os prá ti-
cos á respeito. Por tanto , tendo n ós em consideração o que lica expen-
dido , e fugindo «lo encontro dos « lotis extremos, <{ ie tem sido occupndos
por v á rios P.irurgiões, procuraremos hum partido que nos parece sabio:
• ssim póde -se estabelecer em regra geral , « jue convém amputar hum mem-
bro todas as vezes que, procurando conserva-lo , se exposer o ferido á ac-
«:í«lentes quer premitivos, quer consecutivos , « jue arrast.rem quasi necessa-
riamente a morte.

eer-se
zer I •

las
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Fractriras complicadas. Quando os musculòs lem sido redusidos á
massa homogenea. porem que se conservão illesos alguns de sens tendões ,

e que a circulação dos fluidos possa effeituar-sR abaixo da fractura, não
he luirna circuinstancia , se tem dito, para que o membro deva sor
necessariamente mutilado, mói mente si sc trata do membro lhoracico.
Si. sendo respeitadas art érias, veias , c nervos principaes, os írmsculos
a fleet ,idos conservão huma parte de sua continuidade , lie prudente es-
perar. ( * )

Quando alguns fragmentos osseos ou esquiroias se euer , . v ão na espe -
sura dos tecidos, ou mesmo se áchão livres, tem-se aconselhado lazer a
eilraeção delles.

Ile pertnittidoseparar-se com luirna serra appropriada huma ou outra
extremidade do osso fraclurado, que fizer salliencia para fora , si. á despei -
to do-̂ debridamentos que a sã m pratica aconselha , não se poder redu-
7!Ü-a .

Velpeau appresenta alguns factos , que deixão fora de duvida, o que
fica dito: .iSsim elle yio curar-se , sem sacrifício do membro, bum moço no
Hospital do Perfectionnement , que tinha quad todos os musculòs das re-
giões interna e anterior do ante-braço despedaçados, triturados por buma
machina de fiar, tendo sido a pelle desta parte igualmente dilacerada, e ao
mesmo tempo ainda huma fractura composta em dous ou trez pontos. No -
Hospital de S. Antonio, diz o mesmo auclor, terem-se tratado com suc-
« esso em 1829 e 1880 de Irez homens, afFectados de fracturas desta or-
dem na perna , á pezar de sobrev ir o del í rio em dous depois de 8 dias do
accidente.

Quando estes accidentes tem lugar na continuidade do membro, ain-
da com fractura dos ossos das grandes articulações, e nenhuma lesão sen-
sivel sc encontra na pelle , a amputação não lie ainda o unico meio: a
applicaçáo do apparclho compressivo, o immovel , os resolutivos 6-e., su -
porão tudo, corno nos casos de fractura simples. Dous factos consignados

obra de Velpeau não nos fasern duvidar desta verdade: « tenho visto, diz
este auctór, tantos factos iguaes á estes, tratados sem a operação, que
agora

na

ja não meespantão. >
« Na pratica civil , diz Velpeau, conviria notar que com cuidados, hu-

ma dieta severa, c todos os recursos de huma medicação bem entendida,

( ' ) Velpeau.
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dove ser raroo vcr-sc as fracturas complicadas necessitar iniraedialaincnltr
a amputação.

A quest ão porem será a mesma , e oflerecerá tantas probabilidades
de successo, se as partes molles se achão rotas até o osso, e largamente
dilaceradas? não seguramente: a questão muda muito de face, e as vistas
do pratico divcrsificão. Se o alIrito comprchendc buma articulação ex-
tensa , por exemplo, as do joelho, pé, cotovelo, mão &c. , a amputação
be então indicada. Em buma outra circumstancia ainda lie cila reclama-
da : queremos fallar dos membros inferiores, quando a dilaceraçã o das
partes tem invadido até o osso , ainda que as articulações fossem pre-
servadas : se si trata porem do membro thoracico estas complicações
não são tão graves, ao contrario, lie raro que o membro n ã o possa ser
conservado , com tanto « pie as articulações estejão inlaclas. Portanto
o Cirurgião, (piando tem de deparar lesões tão consideráveis nos mem-
bros pclviano» , deve prestar allincadnmente a maior altençào ; porque
muit íssimas vezes a necessidade de amputar be ingente. Dos iremb

i no Hospital »le S. Antonio; e aos quaes cite
oentes

( juiz
perna, dons morrerão no espaço de alguns dias, e o terceiro

salvou -se cm consequência da - amputação praticada í í dias depois do ac-
cidente por causa da gangrena. O emphysema lie lambem bum dos ac-
cident és, (pie indicäo o mais formalmente a amputação, quando vier unir-
se ás outras complicações de fractura desde o primeiro dia . antes do aj>-
pareciniento de todo pbenomeno de gangrena ou mesmo de in II hm mação.
Velpeau, que d á tanta importâ ncia á este accidente, tem observado na sua
pratica succumbir os doentes na proporção de 3 mortos sobro 5.

As luxações com dilaceração das partes molles, e principal mente dos
vasos são algumas vezes seguidas de symptomas tão graves, t ão aterrado-
res . que os Cirurgiões bem depressa as co-llocarún -na escalla dos casos, que
o mais imperiosamenle urgem a amputação, liste jmneipio cirú rgico, já
sancionado pela experience. não carece de mais justificação, si bem com-
pararmos as consequências que. arrastrãosemelhanle accidente, como sojào
as dores as mais intolerá veis, logo que a infià rnmação se desenvolve ; a
gangrena * que lie buma das mais frequêntes , e que nada pôde reter seu -
jnogressos ; a morte mesma , preciclida de sollrimentos tnes. que só parece
poder pôr hum termo á tantas desordens. Hum Cirurgião militar já havia
predito que toda luxação do pé, com despedaçamento dos tegumentos ,

c sahida dos ossos para o exterior be mortal , si a amputação n ão lie pra-
ticada iminediatamente : esta sentença, quo fez buma tão viva impres-
são no espirito de J .-E. Petit, loi desgruradamente confirmada muitas

tratados por Velpeau
conserver a

4
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( * ) lodaita Polit , Laugier, Arual, Velpeau , Dupuytren , e outros

tie acordo com
vozes.

a cxpericncia admiltem para esta regra numerosas exeep-
v°‘ -s- « estrago não lie extremo , si os ossos deslocados não são ao mes-
mo tempo Iraqlurados ; si os nervöse vasos pricipnesnão são rolos ; si a gan-
grena emfim
lugar, recorrer aos debridamentos.

ão parece iuevitul , lie. necessário collocar as partes no seo
aos nnlcphlogisticos, aos cal mentes,

e lançar mão da amputação immediata sómente- nas circumstancias op-
p stas, quando os tegumentos, tendões, ligamentos, capsulas articula-
i ões forem largamente dilaceradas, ou \ iolentamcntc contundidas, ou quan -
do a articulação for de muito pouca importâ ncia para poder ser conser-
vada sem expor os doentes á accidentes consecutivos. He, diz. Dupuytren,
no punho , c communient »' na articulaçã o libio-tardanna, que se vê o mais
das vezes luxações complicadas de tacs desordens.

Ja tivemos occasião de observar este armo hum caso no Hospital da
Misericórdia, que confirma a assersão deste celebre operador. A 24 de ju-
nho entrou , para a 1’. enfermaria de clinica do Sr. Dr. Pereira de Car-
valho ]muni preto, de 45 nnnos de idade pouco mais ou menos, á iratar-
se das consequências de huma luxação, complicada do pé direito: tinha já
mais de mez de moléstia fora do Hospital : a inflammaçào n ão era consi-
derável ; porem appresenlava huma solução de continuidade poUegada. e
meia á cima do pialeolo extern ». e dirigido transversaluiente ; denudação
da extremidade inferior do peronco, e huma grande quantidade de pus
sunioso e felido ; o pé extrcmamenle voltado p.ira dentro de maneira que
o seo bordo externo lhe servia de apoio : emagrecimento assá z considerá-
vel , diarrhea etc. O Sr. Dr. Pereira do Carvalho diagnosticou huma fractu -
ra das extremidades inferiores do tibia e peronco, complicada de dilacera-
ção das partes molles , dos ligamentos , e capsulas synoviaes da articula-
r ão tibio-tarsianna , luxação e derramamento de pus na mesma articula-
rão ; alem disto necrosis «la extremidade inferior « lo peroneo. A ampu-
iução da perna foi pralicrala pelo Sr. Dr. Pereira de Carvalho très dedos
transversos abaixo da tuberosidade interna do tibia com o maior successor
a necroscopia da perna foi feita, e o diagnostico foi inteiramente veri-
ficado. O amputado foi muito bem até o dia 8 de julho, quando foi feito o
prime iro curativo ; porem no dia seguinte sobreveio-lhe diarrhea, e o pulso
lornon-se triais concentrado; no dia 11 achou-se melhor, e , pcnsamlo-sc a feri-
da, achava-sc cicnlrisada cm sua circuinferencia, e huma l»oa granulação no
centro : todavia a suppuração diininuia-sc desde o dia 8, o « jue fez com

VVI|u;ia. Amputation» , IB.Jtf .
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jin* o Sr. Dr . Pereira de Carvalho suspeitasse huma phlébite, e absorsào

« lo pus: a diarrhea insja progressos, á pesar dos meios os mais proprios ;
° ventre conserva-se tenso ; o pulso pequeno; a face vultuosa ; em fim o
marasmo apoderava-se do doente, e no dia l ( i snccumhio. Este facto be
dem disso huma prova da veracidade do principio, que á cima estabelece-

, e da sentença do Cirurgião mililir -que ioda a luxação do pé com
despedaçamento dos tegumentos, r sah ida dos ossos pira o exterior be
mortal , si a amputação não lie praticada immediataniente. Portanto, si
este doente recorresse ao

mos

Hospital logo depois do accidente, este meio
extremo, que nas circumstancias acluaes era o ú nico , que restava , o teria
provavelmente salvado da morte.

Feridas par armas de fogo. 1. Quando hum membro for com-
plelamenle separado por hum obtiz, por huma bala,
jectil qualquer de grosso volume ,
çào não for total, e o

ou por hum pro-
ou quando me.smo esta sorte de abla-

deixar como pendurado por alguns restos das
I » > rtes molles unicamente, a necessidade da amputação immediata teui
sido considerada evideuli ^sima, tuestno por alguns dos seos advdVsarios,
como Faure . 1 arrey . Schmucker , Richter , Thompson , Dupuytren . e
quasi lodos andores modernos que tem esçriplo acerca d’esta materia ,
repu tão a vida do ferido -em imminente perigo , Iodas as vozes que ha
a mais curta dilação. Concebe-se de promplo , que nesta circumstan-
cia a amputaçã i he de alguma sorte feita ; porem permittirá ella sem
perigo a conservação do colo ? Não seguramente : os convenientes, que
rcsullão de huma incisão igual , li.is , o feita com lodosos preceitos d’ar-
le, de maneira á facilitar huma cura prompta, huma cicatriz hem for-
mada, ou em summa á produsir hum còto que ainda gej.a de grande uti-
lidade para o doente, não pódein scr equiparadas as consequências funestas
que an ústrão huma ferida irregular , cuja superficie contusa no mais subido
gr ão deverá mais tardo cobrir-se do escaras p' qfundas , em certos pontos ,
superliciues em outros, cuja eliminação Irará , sem duvida, abundante su-
puração ; alem d isto hum ou dons ossos são fraclurados, e, si he de mis-
ter para boa cicatrisação do cò to huma secção lisa , e bem regular ,

-ão, como so deve crer. quebrados desigualmenle . as vezes acompa-
nhados de feridas , que sobem ao longo de sua diaphyse , de esquirulas
que pódcnri ainda scr encravadas na espessura dos tecidos, e occasional- ac-
cidotilcs de summa gravidade. Convém ainda notar que a ferida, alg

no momento, em que lie examinada , n ão dá sangue, quer se attri-
11111 is

veses,
bua á obliteração dos vasos por coágulos sangu íneos, quer á retraeção de

extremidades ; porem., desde que huma franca inflanunação se de-ft uas
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»•lara , o que acontece depois de alguns dias, lie prová vel que huma lie—morrhagia consecutiva sobrevenha ; <t que fazer pois n’este caso, quando
•" tunicas arterires se nchào in ílammadns ? Será ainda praticá vel a ligadu-
1 0,1 11 torsão ? listes dous meios, que dispitlào atnda entre si a sua efli-
caeia na suspençao das hemorrhagias, nenhum valor leni , quando se trala
< !»í vasos inilammados; porque ver-se-ha ,
que as tunicas arteriacs se quehrâo : do mesmo modo a torsão não póde
."'cr melhor succedida, porque d spedaça os tecidos, em vez de torselrOS.

« A hcmorrhagia , diz o liarão harrev. accidenté muito mais tem ível ,
« lo que sc tem julgado, se manifesta as \ eses. poucos momentos depois
do gólpc, c causaria a morte do lei ido, si os mais pròmptos soccórros não
lhe lossem ministrados. Mu posso mesmo - diser , que sem a activuláde da
ambulâ ncia volante, que tem sempre perruillido pensar os enfermos no
campo da batalha , hum grande numero Let ião succmnbido por es,te unico
accidente. »

Alem de que os incomcuienles, que havemos expendido, já ponhào
fóra de duvida a necessidadeda amputação iinmediata , o membro contmum-
mente s < Aie huma violenta ronnnoção, e he quasi privado do sentimento :
n estascircumslançias convém algumas vezes faser a ablação acima da articu -
lação a mais próxima. ( *) Vejamos o que se deve passai . na hypothèse de
proscrever-se a operação: esta sorte de ferida exigiria incisões profundas ,

n ão só para extrahir corpos extra í mos igualar os musculos , e tendões, que
proeminão na superfície da ferida , sinão para dar sabida á abscessos. A
esperança de evitar a dor, n ão amputando, n ão he huma rasäo contra a
operação; as incisões morlilicào algumas veses muito mais, e prodúsem,
peJo menos- tanta irritação, como a mesma amputação.

« Si não se fiser promplamente a ampul ção, diz Samuel Cooper , a
dor se manifesta , a febre se acelera , as funeções são ilesarranjadas ; a ir-
ritação augmenta-se progressiva mente, e sobrevem movimentos convulsi-
vos: Si o doente não succombe aos primeiros accidentes, a gangrena , hu-
ma verdadeira supuração , cujas consequências funestas são difliceis ik
prcvinir-.se, apoderão-se do còto.

Por consequência huma ferida essencialmcute irregular, complicada
de contusão, hemorrhagias, ás vezes da presença de corpos extranhos, » •

de fracturas comminulivas, deve rigorosamente ser subsliluida por huma
regular, e Ião simples, como a quo póde resultar de huma amputação :
pois hc intuitivo que o diílêril-a, contcnlaiido ŝc com a simples applicaçào

momento de serrar os lios.no

(*) .Samiul Cooper.
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tio appaielhu, importa nada monos que esperar os accidentes, que aca -
l >amos de mencionar.

Casos rarissimos deparamos na sciencia á respeito de feridos que.
t » •I » do os membros assim separados, não forão amputados, e todavia a cu-

fez : pois bem ; o que prova islo ? a mesma raridade de successos t ão
espantosos he huma rasão para quo o pratico não abandone á natureza a
cura de feiidas da linha daqucllas, que

Conta-se, que na campanha da Russia Inim soldado couraceiro, á quem
huma bala separou a perna na batalha de Moscow, fôra abandonado, e en-
tregue ao ludibrio das intempéries sobre o campo da acçào, onde o grito
de dor não podia echoar entre a humanidade bemfase ja. Sern recursos,
procurou com admiravel intrepidez pensar-se do melhor modo com a rou-
pa, que trasia de sobresaleiite em sua inala, e coma de seos camaradas: ali-
rnenlava-se de carne de cavallo , e , limpando o esqueleto de hum destes
snimaes, o dispoz. de maneira que lhe servisse de abrigo. IS a volta de Mos-
cow encontrou-se este infeliz com vida, c quasi curado: a sua for-te»cons-
tituição superou a gravidade do accidente, e á cila deveo, provavelmen-
te, a vida ; este homem entrou em França, com seu- regimento, estando
perfeilamente Curado. Citemos, dig imas de passagem, este, e outros ca-
sos analogos, cono excepcionaes , e cxcessivarnente raros ; porem , con-
v é m diser , a cura accidental de semelhantes feridos prova sómente, que
n ão he sempre impossí vel em certos casos effeituar-se sem praticar-se i

amputação, e que não lie menos necessário eslabelecer-sc cm these geral ,

que convém amputar os membros separados por project ís, impedidos pela
explosão da polvora.

2. Hum membro, ferido por huma bala d artilharia , ou por hum
corpo qualquer , impellido com tal violência que os ossos sejão frac-
turados, as parles molles fortemente contundidas, e profund anente ar-
rat cadas, exige prompta mente a operação. Faure, inimigo da amputação
immediata. a admitte, em sua memória, coma maior urgência : portanto,
desde que se aberrar desta regra, a gangrena invadirá todas as partes des-
organisadas : de mais, observa o barão hirrey , os accidentes, quo deter-
iiiinão a gravidade do caso precedente, sobrevirão.

3. A amputarão púdeser indicada ainda nos casos, em qne o osso so
ai ha inlacto ; com eífeito hum projectil volumoso arranca, supponhatnos.
todas as carnes situadas na parte interna da coxa, ou pelo menos, a maior
parte della -% pódc huma bala da mesma maneira dilacerar grande ni .issa

d <- tecidos molles, constitutivos da barriga da perna ; o mesmo púde sue -
der lia I. ce anterior do ante-braço, c produsir feridas, em une devem

ra se

ora mos.

!•
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1 K\ml(\sl;iw>lineiilc scr compreliendidos os grossos ( roncos arleiiaes, e ve-
nosos, o a maior pm to dos nervos principacs; com quanto o osso se con-

mtuclo, a indicação, como fica dilo, lie evidente* ' pörque, d z S.
owi,cr ’ P°udo de parle os accidentos , qne rcsnltariâo de litvnn cnor-
: ‘ perd ît de substancia , a mortificação npoderar-sc-lia necessariamente da
|’ :: !e inferior do membro, mortificação que se propagará ,i sua parle su-
perior . si a operação n ão lie feilâ logo : pela maïs pequena demora , acci-
dentes consecutivos, cujo desfeixo he quasi sempre fatal . comprometle-
t i ão a existência do indiv í duo:

C

assim , si a hemorrhagia não apparece logo
por causa da ivtracÇSo das extremidades arlcriaes rotas , pó I '-se mani-
iestar inesperadamnnte , o fazer de prompio perece
l.arrey , muitos destes exemplos lemos observado.

Si no caso . quo óra nos occupa, o osso se acha fracturado, o acci-
dente se tornará muito mais grave, e rasào mais valiosa se levantará para
confirmar a evidencia da indicação , que estabelecemos.

« Huma ferida da arté ria fcmural , diz (î uthrie. que exige a operação,
quando he accompmhad i de fractura de naturesa a mais simples, he pro-
pria para a amputação immediata, ; porque , posto muitos doentes pòdes-
sem sobreviver á hum só destes accidentes, nenhum , penso cu , os supera-
ria simultaneamente ; quanto mais para a parte superior for a Ferida da
coxa. tanto mais imperiosa será a necessidade da amputarão immédiat;* ,

flelgncr queria . que n estas lesões sc procedesse antes a ligadura dos
vasos, do que a amputação. He possível, qne se tenha por este melhodo
curado alguns feridos ; porem conservào dVst’artc hum membro inutilí-
sndo ioleirainenlc. Que faser com effeito de huma coxa, privada dos mús-
culos adductorc« . flexores . ou eXtensorcs ? De huma perna , privada
< i ;>s m úsculos solar, e jumellos ? Certo , que a conservação dos membros

toes circumstaucias, he mais incommoda , que util . Em alguns casos os

doente. !\;ós , di /.r o

indiv íduos cujos membros se conservào. são menos aptos para o movimen-
to. e trabalho, que os amputadis; porque estes, em geral, gosão de hoà
sa üde, nenhuma dor sentem, cm quanto os desgraçados, que pagão rom
tanta usura a conservação de hum membro imperfeito, postoque se em-
pregue largos debridamentos, e todo o empenho em exlrahir as osquiro-
las, lição as vezes afleetados de dores, ( jue se renovão pela influencia das
mudan ças nlhmosphericas , da fadiga, ou diflieuldade nos movimentos, ou
também de lislulas as mais pertinazes á ctmuvse. Coníegniutcmente ttinlo
» m r*!nção ú gravidade da ferida , como á utilidade do membro, si consmí.
vumo-lo, cremos com Marjolin . o outros prá ticos, que a amputação he rigò-
rov- monte indicada. Outros casos deferidas menos graves, posto o ••»' i ã o
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• da muito, tievcii»os succinlamonte refer ü-os: assim , por exemplo, lm-

l » iii 1 póilc ilesl ruir u arté ria , e veia no interior <la coxa , .sem locar no
" lesão, < li /. Gulliric , forma ainda liuma indicar ão necessá ria para

todavia , si o -.ferimento se restringir á arté ria ou vria ie-
1aura!, este operador recommanda , < [ u ' se foça a ligadura tio vaso drima
ou abaixo da lesão, si houver bemori hagin.

V . iodas as vezes que hum prnjccti! de grosso volume invade a
1 ' * 'U :a de hum membro, fractura o osso, dilacera , e incide os imisculos.
destroç os principacs nervos dos membros, corno osclnntieo para os mem-
bros pelvianos, e os mais notáveis para os superiores, sem com tudo lesar
a artéria principal em sua integridade, deve-se amputar imm édiat ameute,

diz Larrey : a opinião deste celebre operador, que pai til liamos, parece
ser seguida por (iutrhie : si huma bala cie artilharia . observa este auclor .
fere a parte posterior da coxa , e arranca os másculos, e o grande nervo
sebialico ahi situados, a amputação lie necessá ria , quando mesmo o of .-o
não for aíleclado.

ma
>ss> ) :

•• operação ;

cs—

.‘i. liuma bala , chegando ao (im de sua carreira , c encontrando obli-
qiiamenlç buiu membro, póde, sem produsir solu ção dé Continuidade
na pelle, nem mesmo eechymosis, dilacerar , e romper as partes mais re-
sistentes á sua acção, como os ossos, aponevrosis, tendões, musculos . e
vasos. Si, depois « le medirmos esccupulósaineirte a extensão ila desordem
interior, percebermos, atravéz das partes molles, alguns siguaes , de que os
ossos furão fracturados. e scntinpns alguma îluetuaçùo , o que acontece al-
gumas vez s, e suspeitarmos por issodiiaceração dos vasos ele , S. Cooper ,
Pt rev , e hairn crèm que a amputação deve ser feita immedialamenle.
.Segundo este ultimo auctor. deve-se, antes de amputar, praticar-sc huma
incisão na pelle para assegurarmo - nos da extensão do estrago das parles,

bile pen-a , que aquillo que em oul.ro tempo se chamava erroneamente
cüMusftcs causiuliis jiclo or.quando os accidentes ja especificados vèm reu-

ampiitaçâo immedialamente, ea mais ligeira demOra Ctun-IIir->e. exige
promette a vida « lo ferido. •ltce. mhooa-se, continua Larrey, o estrago in-
terior do membro pelo tocar, pela talia de -movimentos, e pouca
bilidade nas partes feriíias, emtfmi p la inch fio , como já notá mos.

•Lamartiniè re aconselha , quando os vasos, o os ossos tem sido [
musculos quasi somente de-urg.misndus, que se faça a mes -
pelle p ira dar, por este meio, sabida ao sangue negro, e es-

espectativa do> acontecimentos, que se possáb

sensi-

>: e-
servado», o os
ma .ncjsão ita

pes o ; c que se liqnc na
:- cgui r.

bastante absurdas domiarb-ào entre os antigos pratico - .y ,t mno'.'.
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quando proem á rão explicar a .-.ansa desta niloraçáo, ou mesmo <l i mort «-
d«* indivíduos, que crão encontrados no campo da batalha sem lesão al-
,mno apprcciavol pela vista: o sco embaraço era ingente , mas todavia era
de mister desatar o nó górdio, e dar Imma sabida ; assim descaneá rão o
.•«eo espirito curioso com a explicação seguinte : o project il , disião elles, í\
medida que percorre o espaço, deixa bmn vasio no lugar, que vai occu-
pnndo, e, no momento que passa perlo da boca de bum indivíduo, o ar,
contido nos pulmões, lio expedido com força para vir encher u vaciio,
que a bala trasia após si , e desta sor te morre o indivíduo asphyxiado.
Mas, como se verificasse pela anatomia pathologica, que se achavão ein

'TO, por isso que as partes subjacentes crão lesadas, como os ossos, va -
sos, musculos, pulmões, fígado ele. , imaginarão que o ar , fluido nimi-
amente elástico, podia exercer sobre o corpo huma forte commoçáo, com-
i nnicada pelo movimento do projé til , c em conscqücncia de huma tal
compressão, destruir suas parles: accidente este a que chaina vão contusão
pelo vento da bala , contusão pelo ar. A expericncia, e averiguações dos
factos vicrão ainda aniquilar semelhante explicação, que aliás esteve em
voga por muito tempo: corn etíeilo tem-se observado no campo da bata-
lha, que as balas separão impunément«: < » > vestidos, as barretinas dos
soldados, e cortão mesmo sens cabollos: em - outr s circumstancias separão
o braço do tronco, sem que as funeções dos organs do peito sejão de -
sarranjadas: alguns militares tem perdido- o nariz, sem que a respiração se
perturbe ; outros, porções do pavilhão « la orelha sem lesão da audição.
Ora, si he «le observação que as balas passão junto de hum individu «), cor-
láo-lhe os cabellos , arrebalAo-lhe a barretina etc. , sem haver o menor
accidente, lie obvio, «pie a lheoria da contusão pelo ar não he mais que
hum invento contra todos os princí pios da physica : como poderia eflfei-
tuar-se essa forte pressão no meio do ar iivre? não era possivel.

Julgarão depois, que tlevião allribuir lacs contusões ao choque ele-
clrico sobre as parles. Supposérào, < juo abala era eloclrisada pelo altrito,

exercido nas paredes do instrumento, eque se d «‘scarregava no momento,

« jue passava muito perto do mdividuo: esta explicação teve ainda de arrui-
nar-se como contraria á expeiicncia, e íis leis physicas ; e quem , com et-
1 ito, n ão sabe que os nietaes não se electrisão pelo altrito ? cerfo be
borna heresia em physica. Por tanto os cOeilr», attribuidos quer ao ar,
quer í» « lectricidaile, são occasionados pelo ehóque das balas no lim dem .»
« arreira , ou em consequência da obliquidade, com que tocáo 0 corpo;
o que se prúvn , si sc attende que a poll «», pela sua elasticidade, céde ro
‘orp« < contundente ; em quanto as parlou subjacentes, tendo muito pouca
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elasticidade, e, não podendo rosislir á pressão , dilacerão-se , e são mais
ou menos contundidas.

A ’ primeira vista, diz S. Gooper, todas as partes parecem estar em sua
integridade ; porem hum exame minucioso n ão permitte alguma duvida
da desordem interior. A ecchvmosis, continua elle , n’es' a circunstancia ,
não se manifesta, poique os vasos de communieaeão com os orgàos inte-
riores tem sido rompidos, lie necessário poi tanto voltarmos sempre á ob-
servação c a experiê ncia ; cilas são a demonstraçã o ‘las demonstrações. As
hypotheses passim, porem a observação lica sempre. Ile com conhecimen-
tos exactos da sciencia medica , e com aquella paciência , que caractérisa
o bom obscivador , que seguiremos com proveito esse arsenal de obser-
vação, que nos depá rão os Ilospitncs das grandes cidades ; hc ahi que se
observa a medicina vivificante ; lie emlim no seio da morte mesma, que
convêm procurar o segredo de lhe arrancar suas victimes.

Ü. Quando são fracturadas as extremidades articulares , maxime as
que formão as articulações do pé ou do joelho, e que as capsulas syno-
viaes, os tendões, e os ligamentos, que as manté m , se achão rolos ou di-
lacerados. a amputação immediala lie ainda indispensá vel , segundo Lar-
rey. Si a bala se perder na espessura de huma das extremidades articula-
lares, ou encravar-se na articulação, de modo que não seja poss í vel extrail-
a pelos processos simplices, e ordinários, Guthrie, Marjolin e Percy recom-
mendão o mesmo procedimento: si não lie amputado o membro, <liz este
ultimo andor, de cem feridos morrem noventa e cinco. He pois claro, que,
neste caso, a necessidade lie ingente.

:\ào ha outro meio, pelo qual se possa poupar abs enfermos os gran-
dessoflrimen tos, que arrasta semelhante accidente; as vivas dores, que cons-
tanleinentc accompnnhão a fractura dasgrandes articulações;convulsões vio-
lentas. o spasmo, a febre aguda, a tensão considerável , e a
iodo o membro, incessaiilemcnle osatormen Ião: porem, como diz Larrey.

se esciilá o vóz da expcriencia , e quese prolonga a operação, as par-
tes n ão tardão á d ésorganisai-, e a vida do ferido a ser comprometlid á. »

lie pois evidente, continua Larrey , que neste coso, a amputação deve
praticada nas 12 ou nas primeiras 2 í horas , quando muito , a menos

o doente de accidentes consecutivos. «

inli immação dt*

•>i Hao

ser
que não se queira ver perecer

A opinião de Guthrie, tratando das icridas do joelho, hc bom seme-
lhante a de Larrey: » aflirmo , diz Guthrie do modo o mais positivo, que

n ão me lembro de hum só caso, cm que mc sahisse bem na fractura da ex-
tremidade do femur, ou da Libia por huma bala , que atravessasse a articu-

cu lizcssc audios ensaios, sobre tudo na ultima batalhahjção, posto que
0
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« K - loulouse. Soi que indivíduos , sendo feridos desta maneira, leni es-

póde diser, que haja cura, quando o mernhro fica
para traz, e que hejiuma origem constante de irritação,

< pie emfim, depois de soíírer por muitos meze.s, obtenha á penas
: mna segurança parcial contra as ameaças da morte; porem, si sobre 50

leridos se chegasse á curar hum, poderia compensar a perda de 49? » La-
bastide ( * ) querendo sustentar os principies de Belguer, tem reunido
hum grande numero de exemplos para provar, que as feridas das articula-
ções do cotovelo, punho, pé c joelho não tem sempre impedido a sua
cura sem a amputação. Faure, Lombard, Leveille mencionào semelhan-
tes ; porem quantos obstáculos não poderião se oppor á estes successos
inesperados! (*)

Nao basta 1er colludo grande numero de observações, convêm ainda
eonfrontal - as, e analysar todos os seoselementos, não lançando mão só de
iactos, <]ue venlião em apoio de huma opinião anticipada, despresando to-
dos os outros, ou citando de huma observação aquelles topicos que lhe con-
vierem ; o pratico, para preencher bem o seo fim, deve ser dotado de sa-
bor, sagacidade, e imparcialidade para melhor apreciar estas observações.
Lonvèm ainda, que se saiba penetrar as relações, coordenal-as, compa-
ral-as, pesal-as, emfim para meservir das palavras de Morgagni ; — jicrpcn-
tlendœ sunt , non numerandœ , observations.

Velpeau (*) refere quatro casos deste genero, em que a amputação foi
feita dias depois do accidente, ou porque concebesse em hunsmuitas espe-
ranças de salval-os por este meio , ou porque , em outros , não pudes-
se vencer a sua perlinacia ; o resultado foi succumbirem, mediante alguns
dias depois da operação. lie, pelo menos, provável , diz Velpeau, que a
amputação, praticada immediatamente, tivesse salvado a vida de alguns des-
tes enfermos.

O Doutor liennen estabelece também , que, em princípios de cirurgia
militar , toda a ferida da articulação, mórmente do joelho, cotovelo, ou
calcanhar deve exigir a operação, si a fraquesa do doente não se oppuser.

7. Quando houver denudação do osso de hum membro, determina-
da por huma bala d artilharia, ou qualquer bala, e comprehender grande
parle de sua superficie, sem que haja fractura, com quanto pareção illc-

partes molles , be huma indicação para a amputação immediata :
lal he a opinião do barão Larrey, roborada por exemplos de sua pratica,

capado ; porque
mutilado, curvado
e dòr, e

nao sc

sas as

(*) VVlpran, s. !.. pag. .12«.
(**) Velpeau, S. |>ag. 325.
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‘I1' 1' Ma0 nos d «'ixào a menor duvida da veracidade desle procedimento. A
dilaceração dos vasos, a distensão dos nervos, o estupor, ou mesmo a desor -
gamsnçao de Iodas as partes são conscqiicncias da forte percussão, produ-zida pelo project U, donde resulta a exlineçãodo sentimento, e da circula-
ção do membro. Este caso, porem, só he admissive! para a perna, onde
o osso lie unicamente coberli> na parte anterior pela pelle., epois muito su-
perficial . Os symplonias, que aeeompanhãc este accidente, sã o
tes: insensibilidade do membro, exlreimdndes frias, osso ein parte denu-
dado, tanto da pelle corno doperiosreo ; a cominoção sc propaga ; as func-
ções se desarranjão ; todas as secreções oxpcrimentào huma perturba-
ção mais ou menos sensível ; suspendem-se as faculdades intellectuaes, e
a circulação sangu í nea tbrna-sc lenta ; pulso pequeno, e concentrado ; ros-
to pallido; olhos tristes; emlim o ferido acln-.se em tal anxiedade,
não guarda a mesma posição, e pede que o desembarace promplàinento
de sua perna que lhe pesa muito, e lhe faz sentir dores muito agudas
articulação do joelho. Quando todos estes signaes caracteristicos são reii-
nidos, não se deve vacilar ; porque a perna se spliacela no mesmo dia,
e a morte do enfermo se avesinha.

os seguin -

que

na

S. Quanto ás fracturas complicadas do femur, produsidas por ar-
mas «le fogo, a urgência «la amputação immédiat» lie ainda muito mais
lormal. Belguer, em seus cálculos, relativamente aos que tem curado de
fracturas por armas dc logo , exclue a fractura desle osso, como de natu-
reza a n ão nos ficar alguiua esperança. Ravalondiz que, na sua longa pra-
tica , não vio anula hum só caso de successo n’esta circunstancia. Ma opinião
de Schmucker o successo da operação está como de hum para selle. Lom-
bard tem tirado os mesmos resultados de sua pratica. Oito feridos
semelhante, a cargo « le S. Cooper ( ** ) . depois da batalha deOudenbosli,
perecerão ledos, á cxcepçãode hum , cuja fractura n ão distava muito dos
condylos ; porem muito pouco partido tirou de seo membro. Este
auclor pensa, « jue a amputação «leve ser praticada em todas as fracturas
complicadas da coxa , qualquer que seja a causa , qua as determine: os ca -
>os de successo rarissi mos devem-se 1er por cxcepcionaes; porque não podem
dc modo algum se oppor á regra geral — que he necessário praticar a am-
yutaçAo todas as
bem que Ilibes, entro dez casos, subinottidos ao tratamento o mais bem
combinado, n ão pôde salvar da morte bum só, e « pie no Hospital dos In -
válidos, onde existiâo quatro mil indiv íduos, não obteve desgraçadamento

em caso

vezes que tf femur se fractura jtor huma hula. Vê-Se tam-

(••) A iliilioim irv of pratkal -urgorv swenlh edil. p. Ollí , Loudon. 1838.
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a cura de luun uuico cm lacs circunstancias. Yvan apresenta a historia
ilo dous; porem conservarão fistulas , e por fun terminarão a sua vida
cm const ( juencia do mesmo accidente. Gaultier de Clnubry tema mesma
hnguag« in. l.arroy , esseeximio operador tem chegado aos.mesmos resul-
tados , igual meule a maior parle dos cirurgiões militares de huma pratica
vast íssima , coinosejào Percy, Guthrie . Hennen , Thompson, c outros. .Não
iorão ainda mais felizes a maior parte dos prá ticos, que tratarão dos feridos
pelos acontecimentos de julho « le 1830 nos liospilaes de Paris ; foi ainda
huma prova « la juslesa «1< » fatal pronostico em accidentes de tanta monta.
Conta-se na scicncia exemplos , cm que esta fractura tem sido curada ; Lis-
iranc observou hum caso deste genero , c Dupuytren outro : entretanto
muitos outros operadores de n ão menos pratica1* não chegarão á tanto:
Velpeau , por exemplo , apresenta hum caso de fractura , que aliás lhe pa -
recia bastante simples, o todavia não pôde sublrahir o infeliz da morte , que
lhe sobreveio 38 dias depois dos maiores .soQrimentos. He de notar, « 1 iz Vel-
peau , que na coxa a fractura he tanto mais perigosa . quanto mais se apro-
xima do meio do osso . ou porque nesse ponto as esquiròlas, as lascas sejão
mais frequentes , ou por causa do numero , disposição , ou força dos mu —culos. lie portanto injustificável < » procedimento dos cirurgiões que se dei-
xão levar por meras esperanças , arriscando d’est’orlo vidas inestimáveis
que , aliás , pela amputação poderião ser poupadas, como no caso que
nos occupa.

CASOS QUE RECLAIYI ÀO AS AMPUTA ÇÕES CONSECUTIVES.

O Spk iceio , considerado anligamente corno o ú nico caso que deman-
dava impeiiosameule a ablação dos membros, com quanto forme ainda hu-
ma das indicações mais positivas , n ão lie , actualinente , o « iiie mais vezes
reclama este ultimo recurso darle. N ão se pôde asseverar absolutamente ,
como alguns práticos , que a gangrena exige a amputação , si bem descri-
minarmos o como esto accidente se estabelece ; porque , si cm alguns casos
pôde invadir grandemente o membro, tanto em superfície , como em pro-
fundidade ; não o lie da mesma maneira em outros « pie he superficial , <
succédé despicndcrem-sc as escaras: em tal circumstancia a gravidade não
lie tanta ; c , segundo a sua extensão , e as condições organi«:as individuaos,

<: effectua .« cura maison menos promptamente: porcin , si a gangrena ,
ainda que superficial , occupasse tio membro quasi a sua totalidade, o in-
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dividuo impreterivelmente pereceria pola stippurnç.io, que sc devia s' ruir
a quéila ilas escaras , não pralicando-so a ablação do meoibro. lie Oliver
pois, que a gangrena seja evidenlemenlc huma indicação positiva para
amputação , que nenhuma esperança nos reste do conservar os principal
elementos das parles por outros meios.

Alguns r.irurgiòes houve que , não adinittindo a ainputnçno em oir-
cuinslaucia alguma, lambem a considcravão;complel«imente inú til no sph •-
eelo . e eslabelecião , á seo modo , o absurdo dilemma , com o qual pre-
tenderão inutilisar huma operação, algumas vezes, t ão necessária , que ou
mortiticação existe cm hum gráo ligeiro , c então póde-sc obter á cura poi
outros meios mais suaves , ou tem feito^progressos consideráveis , e o>
doentes morrem, quer se pratique, quer não a amputação, ftada lia mais
revoltante, e contrario lies factos : imitemos aos andores, dando de mão
á buiua opinião que calie intnitivarnente por sua propria íulilidade * e que
não merece ser combatida. He de extrema importância, relali \ amente a
amputação , o distinguir-se as causas e natureza desta lésâo ; porque deste
conhecimento chegaremos facilmente á solução de hmna questão tão con -
troversa entre os antigos , e que aliiuns escriplores modernos tem pio

em hum casocurado delucidar com triumpho ; si convém ou n ão ,
dado , esperar pela linha de separação da gangrena. A maior parle dos
auctoros que tratarão da gangrena , ou sphacelo das extremidades
ihão , que nunca se deve fazer a amputação de hum membro sphacelado
antes, que a mortiúcação seja limitada por bum circulo rubro , formando
huma verdadeira linha de demarcação entre as partes mortas e as sans ; e
considerão infrucluosa a amputação sempre que, sem esta precaução, for
tentada ; porque ver-se-ha , dizem elles , o côlo sphacelar-se . e praticar em
pura perda huma operação t ão dolorosa : tal he o pensar de Polt e Sharp ,
roborado por factos aliás exactes ; porem que deve ser adopt ado de bum :«
maneira geral , e n ão absolulameute. Outros porem , com especialidade
barre} , Chaussier , Ivan , Hennen , Lawrence , (iuthrie . Dupuytren . Vel-
peau c cutros , partindo «11 appreciação das causas que dão lugar a gangre-
na , admit tem casos de temporisação at«* que os limites «lo mal se eslabeh--
( ão, e casos em que se deve amputar iinmedintameute sem esperar por e>se

‘trabalho da eliminação. listes práticos observão. que be prudência , algu-
mas vezes , praticar a amputação antes que a gangrena se limite ; mui-
tas observações deparamos em suas insignes obras , que descrimin ão ea-
thcgoricamento as circumstancias de melhor opporl unidade pura a ope-

nconst—

ração.
•Lsta linha, diz I.arrey, que querem admittir os partidários da tem-
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porisução, não so íor.na senão nos casos de gangrena espont â nea , determi-
nada por huma causa interna : ou , si cila se manifesta , o que lie raro , em
lium.i gangrena produzida por liunia causa vuluerante , sua marcha n ão In:
a mesma . c seria muito imprudente esperar por cila ; porque quasi

'
sem-

pre a gangrena traumatica continua seus progressos , a infecção lorna-sc
geral, e o doente morre. » Comellciloquando este accidente tom por cau-

oldileração completa , ou incompleta da artéria ou veia principal de
hum membro , quer dependa de ossili.cação d’aquella , quer de obslruc-
Ções mecanicas da cavidade de huma ou outra , ninguém duvida que a am-
putação o impessa de extenderrsc , nem venha sustai- seus estragos. Si ao
contrario huma lesão traumatic;* o determina, si depende o atlrito das par-
les , da extensão das desordens locaes , « la ruptura de huma artéria , ou da
divisão da veia e dos nervos principaes do membro ; si linalmenlc a mor-
tificação não parece ligar-se á huma lesão geral por huma causa interna
ou occulta , he incontroverso que ella deve ser praticada sem tempori-
sação.

sa a

Examinemos o que se deveria seguirna hypothèse da gangrena, produ-
zida por huma causa traumatica , procrastinando-se a operação » segundo o
principio contrario: hum cortejo de syqiptomas sinão fataes, ao menos
ao nosso ver , «pie pode tornar muito precaria a vida do doente , suecede-
ria mais tarde coin o increment «) do jur.I : huma espantosa prostração de
forças apodera-se do indiv íduo, e as coulraindica , não só porque a gan-
grena póde , fazendo seus progressos , ganhar o tronco, sinào porque, >en-
do os treulos <lo membro que se achão privados «le vida , impregnados
necessariamente de Unidos putrefactos, lie provável haver ahsorpção ; e ,
tendo lugar esta infecção na economia , accidentes de summa gravidade
se apresenlão , e o doente lie, em poucos dias. assaltado « lo typho . < > oom-
ímimente o envenenamento o leva no tumulo: lie claro, que a amputa-
ção, no caso vigente , não póde ser bem succcdida ; «? conseguintementi-
que o principio absoluto de Pott, de Sharp, cseuscorreligionarios— que tin ia
a existência tio spbacelo tio membro , se deve sempre esperar que o organis-
mo limite bem seus progressos , não póde ser adoplado sinão « le huma ma-
neira geral , e não se compadeçc absolutamente com o estado dos conhe-
cimimlos cirú rgicos «lo nosso século. «< Eu fui testemunha, diz Larrey , da *

morte de muitos indiyiduos , porque fc queria seguir muito rigorosamen-
te o preceito contrario ; e dolorosamente a ífectado desta perda , «M I resolvi ,

desde muitp tempo, á afastar-me de hum principio que julguei sempre fal-
e, alem «lisso , eu preferiria seguir o preceito « le Celso , isto lie . empre -

gar hum remedio incerto .antes, que abandonar o doente á huma mort «

so:
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ivii .i. Silt ms r$t atint anreps auxilium experiri f/ tu'nn nullum. Os Let
HUMOROSOS ele snecesso, observados por este nuclei*, c seguidos por muito*

outros práticos , durante o cerco de Alexandria , no bgypto ein 1801 , ua >

Imtalh^ de Austerlitz c de Jéna , etc., provãó irrelragavelinente a verdade
do principio que estabelecemos : que lie necessá rio fazer a amputação nos
casos

os

de gangrena , sem esperar que seja limitada , quando he o resultado
i!e huma causa physicn , e qne expõe a vida do doente.

« Lcrtamente , diz Samuel Cooper , os factos que este medico tem ci-
tado sào da maior importância : tendem á revoltar huma doutrina , e á
provar o erro de huma pratica que tinha sido adoptada ceganiente pelos
mais distinctos dos nossos Cirurgiões modernos. O que tinha estabeleça! -> harp tornou-se incerto.e a verdade das nssersões, emittidas por l’olt , he
ainda huma cotisa ;i examinar ’ liste ultimo diz que tem visto as vezes en-
saiar a amputação durante os progressos da gangrena1, porém que n ão a
tem vhto ter bom êxito. Devemos nós concluir qne todos os casos, de que
elle falia , erão gangrenas por causa interna ? Ou suppòremos que a ope-
ra ção n ão oflerecia alguma probabilidade , porque se tinha esperado mui-
to ? Ou devemos crer que a natureza da organisação do homem tem mu -
dado desde Poll até Larrey ? 'Inclinamo-uos á admittir a segunda hypo-
th èse.

O tétano , hum « los accidentes máis temiveis . resiste . diz Marjòlin .
algumas vezes ao tratamento o mais enérgico , maior dirigido', e nia-
ndesta-sc mesuuoem hufiia ferida de pouca import â ncia , por exemplo , do
dedo , do artelho , igualmente nas feridas da parte inferior dó ante-braço ,

ou na inferior da penn« : sobrevém , algumas vezes , trè s ou quatro dias
depois da lesão , ou ainda mais tarde , quinze dias ou hum mez : pode á
cada momento augmenta!* de intensidade , e seus paroxismos ser mais ou
menos \ iolentos, posto*quc se escote todos meios indigitados polos auc-
une«. One procedimento « levemos seguir em tal circumstancia? Lnrrev , e
del Signore e outros tiverão a coragem de amputar: cousiderão elles , que
o - tetauo indica a amputação, quando sobrevém cm consequência de feii-
!as por armas de fogo . qne alfcct ão parlicularmeiTle os dedos , artelhos!
a extremidade interior da perna , ou do anto-bràço , tendo resistido aos
meios os mais pjoprios de combatel-o. Supponliamos porém , que a am-
puta «/ m se pratique no caso em quest ão; qu tes as vantagens? a iuelVica-
cia quasi certa deste meio extremo , «• a possibilidade de curar-se
lestia pelo emprego de hum methodo mais brando , não serão sempre ar-
cumentos irresist í veis contra a amputação? Conta-se , he verdade ,
hum homem , seu do amputado por Dubois , se s

a mo-
1,

que
•ilvàra , e que Levesque-
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l. iM> ui < r publican hum facto semelhante , c que cm fun se encontra en*

IpUns joinaes outros exemplos tie successes, obtidos da mesma maneira ,

lodawa , porque póde haver hum ou outro facto na sciencia , ou porque
l.arrey tenha visto alguns casos , em que o* accidentés convulsivos t<^p ces-
sado immcdiatu ou quasi iiumcdialauxcnle depois da operação , não se po-
de concluir rigorosamente , que o tétano cessou , porque se tenha ampu-
tado , ou pelo menos o estado destes doentes deixa no nosso espirito mais
de huma duvida acerca «la natureza real dje.sla a ílecçáo: tem-se visto curar
teridos, aíleç tndosde tétano, quando se tem quasi completamente deixado o
tratamento interno, porque se tem empregado dous ou 1resdias sem alguin
successo: epois que hum pequeno numero de curas n ãoprova em nossa opi-
nião, que a amputação tenha salvo o ferido , temos a questão como du-
vidosa, em quanto novos factos de cura não permittirempronunciarino-nos
« le huma maneira mais franca sobre seu valor contra o tétano. Dupuy-
tren , Percy , Boyer , Pariset , Aslley Cooper , e Marjolin , perderão sem-
pre os seus doentes: este ultimo operador diz que praticou cinco ou seis
vezes a amputação em individuos aflectados de t étano , e todos sticcum-
birão ; e pretende que oftros não possào ser mais felises por lhe pare-
cer huma operação incerta. « Em substancia , diz S. Cooper , (*) n ão hesito,
á despeito «los successos obtidos por Larrey , em declarar , que a amputa -
ção não deve ser indistinctainente applicada á todos os casos de tétano
( h o iico, e Aslley Cooper tende a confirmara minha opinião ã respeito. »

Eu concebo, que a amputação, segundo Rces (**) , poder-se-hia pôr
cm pratica nos casos ein qu «; se conhecer evidentemenle, que o tétano
lie entretido por huma irritação local e recente , interceptando d’est’arte
toda a especie de communicação entre a sede da irritação, e o centro -
ccrcbro-cspinhah Mas desde « jue a moléstia se tem irradiado , e symptomas
mais graves se dcclarào , o que dever-se-ha esperar deste meio? Nada se-
gurament « ' ; o tétano nesta circuinstancia sinão poe termo logo á vida do
enfermo, ao menos prosegue na sua marcha. Einalmenle, si conhecermos ser
o tétano produzido por huma ferida parcial de hum nervo, a indicação lie
scctal-o complotamenlc. (“ *)

Suppuraçâu. Quando depois de huma ferida , sobrevier huma vio-
lenta in ílammaçãQ, e sua terminação não lor a gangrena, póde occasional

) 0|>. cíl. art. IcLiuu» , cdic. 7 , 1838.
( * * ) ^yclopadin , art. tclanur.
(*") I.arrry,
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I despeito de hum tratamento hem dirigido , vastos abscessos , for-
mados profundamcnte dando lugar ao descollameuto do periostco. e
denudação dos ossos em grande extensão , o que não lie « aro desgra-
• adamente; a amputação n’este caso póde algumas vezes salvar a vida
do ferido. Esta inflammaçno póde começar não só pelo mesmo pe-
riosteo, como também pelo tecido cellular , que íica ao derredor d’elle
o pelo intermuscular. As forças do enfermo são necessariament e\halis-
tas, quando a suppuraçâo lie excessivamente abundante, ou o perios-
teo se tenha inflaminado primitiva , ou consecutivamente. Deve-se notar
que , dada esta circunstancia, lia intlammaçào das veias, e formação
de pus no seu interior , ou então ellas não se inflainmão, e todavia
mediante hum certo tempo, tem lugar a absorpção do pus, o qual
mistura-se com o sangue: daqui ah>cessos m últiplos na superficie dos
pulmões, figado , e baço ; derramamentos purulentos nas difiereutes
articulações, que arrastão indubitavelmente o infeliz ao tumulo. Por
tanto lia de mister, á lim de prevenirmos resultados tão funestas ,

amputar á cima do ponto, em que os ossos se achão exfoliados ; por-
que , persistindo na espessura do coto a causa da suppuraçãó, não
ha rasão alguma para que não continue á progredir , como dantes. A
extrema fraqueza , bem como excesso de forças são condições assás
desfavoráveis (*) : si pelas sangrias , dieta, bebidas diluentes. c refri-
gerantes, ernfim por huma medicação antiphlogystica póde-se reme-
diar os accidentes neste ultimo caso , hc muito diflicil , sinão impos-
sí vel , algumas vezes, achar-se hum meio de remediara fraqueza levada
a hum alto grao: he por estas considerações, que não se deve esperai
muito tempo para fazer esta amputação , poVque . quando os doentes
'ão muito fracos , huma boa suppuraoã» não póde elleituar-se depoi>

da operação.
A fraqueza dos doentes era , na opinião de alguns Cirurgiões ,

huma eondição vantajosa para as operações cirúrgicas,. Julgamos com
huma tal occurreucia: a*?iiu ,Marjolin que he sempre perigosa

diz este pratico , tenho visto ppaticar-.se muitas amputações ,

tenho praticado hum grande numero; recordo-mo de ter
sujeitos muito fracos ; porém pela

e eu
mesmo
observado operações feliscs em
maior parte morrem cinco ou seis dias depois da amputação , si não
' iiocumbem nas mãos do operador aos primeiros golpes do instru-
mento, eomo teve lugar no doente de I.allemand , que não recobrou

(' ) Marjolia.
8
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• iai > sentidos na primeira syncope ('). A suppurai .io, como li < .t

, a ferida abre-sc, o periosteo se descólla ;
muitas vozes , si sobrevivem por mais algum tempo , o trabalho da
i icatrisarào marcha lentamente , o osso sobresahe á suj> i*i fici< * da !» •-
rida , a qual toma hum mao aspecto ; formão-se escaras gangrenosa*
no sacro , e morrem quasi curados, sendo victimas , ou de fócos pu-
rulentos de má natureza entre os musculos e periosteo, ou dc fra-
queza. o de absorpeão purulenta.

A inflammação, entretida por esquirolas , póde ser ainda assas
considerável , sem com tudo elevar-se ao máximo de intensidade ,

como figurá mos precedentemente ; acontece em algumas circunstan-
cias , que estas porções ósseas não se possuo extrahir , ou porque o
pratico não achasse vantajoso arrancal-as logo depois do accidente ,
ou porque estivessem fortemente encravadas na espessura das partes
molles, ou emfim porque se esperasse a sua união com o restante do
osso ; então se nccrosão, comprehendendo hum espaço de duas ou 1res
pollegadas, e hum grande numero de esquirolas : cm torno delias
existe hum foco purulento que as banha, e communica-se exterior-
mente pela ferida , ou por trnjectos fislulosos , estabelecidos esponta-
neamente , ou são o resultado de aberturas e contraberturas praticadas.

A amputação dá , algumas vezes , esperanças de salvar enfermos
ainda fortes , que não tem experimentado huma decadência notá vel ,

ou então praticando-se largas incisões por hum caminho mais curto,
r menos perigoso até as esquirolas (**) : depois de feita a extra.cção
destes corpos , tudo se reduz a collocar o membro em hum appa-
relho de fracturas coinpliéadas : quanto ao iulervallo de hum á outro
curativo, deve ser subordinado a quantidade de suppuracáo
lada; si não fôr abundante, poder-se-ha curar a ferida de dous em
dous dias, ou antes todos os très dias. O encurtamento do membro,

n’este caso , lie mais ou menos considerável , mais ou menos disforme;
porém todavia o doente conserva por este meio huma parte de grande
utilidade. Si , ao contrario, o ferido lie extreipamente fraco, a extraeção
fias esquirolas não sc póde proveitosamente fazer , c depois reduzir a
fractura com o apparellio conveniente; porque não poderia supportai
huma longa suppuração que, algumas vezes, permanece dous ou ire*
Inezes ,

*

dito, H «o se estabeleco

secre-

e mediante este tempo a phlébite ou absorpçòcs purulentas
( *) Marjolin — 18.TS.

D O m <nino juclor.
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sol)'- 'virifio. \
contestável. nmpulacào n’esta circunstancia , diz Marj’olin , lie in-

l unwrcs broncos. Não nos lie dado estabelecer d priori, relias geraes
amputação nos casos de tumores brancos das

.articulações; porque só tio exame individual dos laclos se poderá dedusir
alguma coisa mais decisiva. Esta moléstia, o mais das vezes , cede nos re-
cursos iherapculicos ; mas succédé lambem, que a caries, ou a suppura -
ção das superfícies articulares se manifesta , se torna rcfractaria á iodas o*
meios mais brandos, que a prudência permit te prescrever; exlende-se pro-
progressivamente, e dustroe a articulação de tal modo, que constitue ou-
tro caso, em que a amputação se torna de huma necessidade extrema.
Principia as vezes esta a íTecção no tecido esponjoso da cabeça dos ossos .
que formão as grandes articulações, como as do pé, joelho, do cotovel o,
etç. ; os ossos comcção a allerar.se, algumas vezes, com dores atrozes, e
com febre symptomatica ; outras porem, sem que nem huma, ucm outra
coisa tenha lugar. As cartilagens que cobrem as extremidades destes os-
sos, e que são destinadas á manter a mobilidade das articulações, são
completamente destruídas; nos moços, as epiphysis são separadas do corpo
rio osso ein totalidade, ou em parle ; os ligamentos articulares se tornão
t ão espessos, e de tal sorte alterados, que perdem sua forma natural, e li-
cão incapazes de pieeijeher as funeções, á que se destinât» ; as membra-
nas synpviacs, que secretão o liquido que banha as superfícies articulares,
per<]em sua eslructura natural , e se transforinâo em substancia lardaceu
e polposa, de espessura de pollegada ã pollegada e meia. Todas estas
partes fornecem huma materia saniosa , fé tida, muito abundante, a qual
sabe por aberturas ai lifíciaes ou por pequenas ulceras, formadas natural-
nienlc ; de ordinário semelhantes aberturas se communicào até os ossos,
alterados em sep proprio tecido.

:erca d i necessidade da c

Quando a moléstia, que nos occupa, tem Imnauo este gryo de gravi-
dade, as dores insepará veis do enfermo, a irritação , a suppuração deter-
í ni não symptoinas de febre liectica assustadores; ipparece a anorexia, c
as forças seduniimem coiitinuameule; sobrevim suores nocluruos, dejec-
çòes alvinas abundantes, que zpmbão de todos os eslorços d arte, e con-
duzem o er» ferino proximo do tumulo. Tal he o quadro que nos palou-
fea esta enfermidade, depois de esgotados inlVyictuusaincnte todos os re-
cursos da therapeutica. O que convêm fa.zer-se em tal circumslancia ?
Dever -sc-ha amputar? necessariamente: si se abandona o enfermo , sem
praticar a amputação, he huma verdade incontestável, que perecerá infal-
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artcri» paribus , grande numero recoin fto huma saüde perfeita.

4 necrosis antiga, profunda , e nccompanliadn de siippuraeâo muito
abundante, c n caries igualmentc antiga , fornecendo matéria para huma.
Mippu.ração abundante, que tenha sua sede na parle mediana dos osso»
longos, que nas suas extremidades articulares, se eontão lambem entre
as indicações daquellas moléstias que reclanião, algumas vezes, a ampu-
tação Convém estabelecermos, em que circumstancias o pratico deve lan-
çar mão deste recurso extremo. Os Cirurgiões antigos contrabiráo habi-
to de amputar os membros, que apresentarão tacs alfecçóeS , posto que
não lhes faltassem factos para provar a possibilidade decural-as sem recorrer
n esta operação. F.sta pratica lie com justa razão rejeitada hoje. Albuca-
sis foi o primeiro que tentou huma semelhante cuia. praticando incisões
convenientes com instrumentos corlanl.es, serra etc. O celebre Sailiet
salvou dous doentes com o emprego do mesmo tratamento, listes meios,.aliás excellentes, forào depois abandonados, até que David fez restaural-
os com exemplos de successo. vinte vezes repelidos. Desde, a época, em
que vivia este dislincto operador, todos os cirurniòesesclarecidos tem pos-
to em pratica este meio ; de maneira que nã o se considera no estado ac-
tual da sciencia a necrosis como huma moléstia incurá vel , reclamando im -
periosamente a amputação. Bousselin *extrahio grandes|>orçõcs de ossos
mortificados ( sequestre ) com o maior successo, oito vezes sobre o tibia,
e quntio no femur , litn alguns casos estas alterações pódem compreen-
der somente a superfície dos ossos em pequena extensão;-em outros, por-
ções do osso podem ser invadidas por influencia de cansas diversas, como
a syphilis, abscessos situados profundamente, scropbòlas, percussões etc;
cm tacs circumstancias importa muito n ão esquecer, que o organismo lie
nssás poderoso, c que a arte possuo actualmente meios de exlrahir parcial-
mente os ossos sem lazer a ablação do membro ; puis pôde acontecer
que porções ósseas sc exfoliem , e as partes mortas se destaquem , e
cáiãô pelo único esforço da naturesa ; e. quando este poderoso agente
não possa superar , u simples resecrão, a trepanação Òcc. bastara ; e
d’est arte sc encaminha a cura mais ou menos promptarnen te. Weid-
mann refere a observação de hum caso muito interessante, para provar
quanto se pode , algumas vezes , esperar da extraccão de porções ósseas
necrosadas. Hum homem de trinta e quatro annos, que tinha huma
necrosis interna do t íbia , com abscesso, e axlema em todo o membro,
c cuja fraqueza era extrema , foi confiado aos cuidados d'este habil í. i-
rurgião. Huma abertura foi praticada , á custa do hum pequeno tre-

, >
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l> nno, na parte superior do tibia ; mas esta , não sondo assis larga , foi
augmentada com huma pequena serra, hum escopro, e hum martcUo ;
fez então a extraeção do osso mortificado. A situação do enfermo
melhorou
mente restabelecido.

Porém nem

pouco e pouco , e no fim de nove meses se achava perfeita-
sempre a posição do doente he tão feliz, que se possa

poupar ao sacrif ício de seo membro; as alterações podem extender seos
estragos a toda substancia interior do osso. e de huma extremidade á
outra; succédé, algumas veses, que as cavidades, em que se achão reti-
dos os pedaços osseos já mortificados, se comniunicão com a das articu-
lações visinhas, as quaes se enchem então de pus, e a caries se manifesta
sobre os ossos , em que a necrosis não tem ainda invadido. Humas
veses os fragmentos nécrosados são muito numerosos, e cada hum dél-
iés tem huma .cavidade, separada : em outras circunstancias a necrosis
est á t ão profundamente situada , que não poder-se-hia , sem perigo ,

procurar extrahil-a. Algumas veses também a necrosis se complica
com outra moléstia que se acha na sua visinhança. hmfim, a saiide do,
doente pôde sor de tal . sorte alterada , c a mesma necrosis ser tal que
toda a economia não resista , mediante o tempo necessá rio para sua
eliminação: porque o mal faz progressos, abscessos extensos se estabe-
lecem , as partes molles se alterão profundamente , e se rodeião dé
ulceras fistulosas; finalmente se manifeslão taes desordens na econo-
mia. e huma tal prostração de forças, que so a amputação pode pôr
termo a tantos sofirimentos.

Affccções cancerosas. Os osteo-sarcomas, a spina-ventosa , os can-
cros, os tumores chamados fungosos lymphaticos, q ué tem sua séde no
periosteo. os fungus hæmatoïdcs, os kystos hydaticos. desenvolvidos no
interior dos ossos e nas articulações , exigem o mais das veses a ampu-
tação. Ha ainda outras allecções que podem tornar indispensável este
meio: assim a amputação deve ainda ser praticada, quando huma larga
ulcera , seja qual for sua natureza . deteriora évidentemente a saiide.
quando, cm vez de ceder aos meios therapeutieos, extende seos estragos
progressivamente , quando em summa
nentc. (*) Estas moléstias , diz Velpeau ; tem tal caractér de maligni -
dade , que muito félisès reputar-nos-hbmos de poder ainda dostruil-as,
sacrificando a parte que he sua séde , sem que se reprodusão. Não de-

hésfíar hum momento , a menos de oceuparem hum osso tnúito

põe a vida em perigo imrni-

vemos

r ) 3a ri ti ri -Cooper.
9
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superficial , longo , pouco volumoso , fácil tie se excisar. He do mesmo
modo inevilavol a amputação por pouco que as partes molles participem
da degeneração. Quanto aos oslea-sarcomas , si comprehendem toda
espessura, ou parte mais ou menos considerável da de hum osso longo,
ou, si tendo sua séde nas extremidades articulares, ha aflectado as duas
superficies da articulação , produsidograves desordens nas partes mol-
les , e huma suppuração muito abundante, a amputação he de rigor :
os cancros aflectão raramente as extremidades; o cirurgião de alguma
pratica tem . muitas vezes, occasiào de ver sobre estas partes sinão ver-
dadeiros cancros, ao menos aflfecções de hurna naturesa incurável, que
não podião ceder sem a ablação da parte lesada ; o que lie possivel se
fazer , algumas veses , sem sacrificar o membro em totalidade. Mas, si
são longos, immoveis, que invadão além dos tegumentos, que compre-
hendão as aponevrosis , os musculos, vasos ou nervos , ou cmfim se
penetrão até os ossos com mais forte rasào, pois que não hc de neces-
sidade que comprchcndâo os ossos para exigir a amputação , cotupro-
metterião a existência do enfermo , querendo-se conservar o membro.
Os kystos hydaticos lie também huma moléstia assás grave ; sua aber-
tura , diz Dupuytren , oflérece , ás vezes, perigos imminentes , donde
resulta , algumas vezes , a morte ; e quando mesmo se obtenha a cura
do doente, he sempre depois de accidentes inflammatorios graves: em- aes circunstancias a necessidade de amputar lie, algumas vezes , in-
gente ; porém torna-se muito mais absoluta pela degeneração do tumor,
e sua transformação em tecido lardaceo. O fungus hæmatoïdes final-
mente, quando não lie possivel extirpal-o em totalidade, desde que tem
invadido huma certa espessura do membro, he huma indicação jrrefra-
gavel. Iícrvez de bhegoin considera a extirpação ou amputação, quando
he praticável , como o unico remedio ellicaz dos tumores sangu í neos
fungosos, com mistura de tecidos heterogéneos , de matérias encepha-
loides, por exemplo, desde que tem invadido huma certa espessura do
orgão. E, para darmos huma ideia da gravidade desta terrível affecção.
e da impotência dos meios thcrapeuticos , nos bastará citar o Irexo se-
guinte : « Não conhecemos, diz Samuel f-ooper , hum sò medicamento
que pareça ter o menor poder de pôr limites a esta alteração ; e liem

huma rasão temos para acreditar, que se possa alcançar hum nielhora-
nto aturado, muito menos huma cura completa. »

« He de. observação que, quando a maior parte do fungus hæina-
toïdes se extirpa , fica huma pequena porção de seu involulorio. «
ungus se reproduz na parte, e torna-se logo tão considerável , algu-

m <
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mas vcscs mais cio que era , e isto , à despeito da applicaçâo dos

•ticos os niais poderosos; o muriato de mercúrio, o muriato de anti-
monio, c o acido sulfurico concentrado, não tem podido reter á marcha
deste fungus. Não ha pois remcdio que seja capaz de diminuir , ou
destruir esta alteração. As fricções feitas com lenimentos anodinos
produsem, algumas veses , alivio nos primeiros per íodos da moléstia ;
porém não embaração o seo progresso. Km summa, a unica probabi-
lidade de successo consiste na extirpação da totalidade das partes lesa-
das, na qual se tira não só a substancia molle , encephaloïde, fungosa ,
sinão ainda todas as partes do kysto, e cellulas, em que póde ser
contida.

caus-

Iíuma operação closta ordem não se deve todavia aconselhar sinão
nos primeiros períodos da moléstia , quando he ainda inteiramente
local , si he que se pód< dar esta circunstancia , da qual se póde du-
vidar; porque , quando asglandulas visinhas são a íleçtadas, não restá
quasi esperança de cura. Mas he, algumas veses , diílicil de persua-
dir aos doentes em hum période pouco avançado, que se submettáo
á amputação ou á extirpação; porque a dor, e o incomniodo não são
consideráveis: porém deve-se aconselhar com tanto mais instancia aó
doente, que faça a operação, quando se prevê as consequências funestas
da moléstia. Os ensaios, que se tem feito para curar esta aíFecção
por meio da extirpação , tem sido seguida de tão máos resultados ,

que alguns cirurgiões crem não se dever empregal-a, porém amputar
o membro. As reflexões seguintes', continua o mesmo autor, me pare-
cem judiciosas, e racionaes. Primeiro , si se ensaia extirpar o tumor ,
e salvar o membro, o cirurgião deve ter cuidado de tirar ao mesmo
tempo huma quantidade considerável das partes molles , que rodeião
o tuinor; segundo, quanto mais cedo se pratica esta operação, tanto
mais provável o successo; terceiro, quando se extrãc o tumor, deve-se
faser hum exame attento da superficie da ferida , e não deixar alguma
parte que se podesse suspeitar ainda afieclada ; quarto, si a moléstia
tie reprodusida , hc necessário praticar logo a amputação; quinto , o>

cá usticos não devem scr empregados nesta moléstia; sexto , no caso
em que, por huma destas operações, se destróe a moléstia local , a
cura completa do doente fica sempre muito incerta; porque as visce-
ras, e outras partes visinhas são frequêntemente aíleçtadas da mesma
enfermidade ao momento da operação. >

Km todos estes casos a amputação, meio de que o pratico lanea
mão em desespero de causa , não pòc sempre fim desgraçadamente ao>
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estrabos ; succedo quo, depois de feita esta operação, o rôto he

assaltado da mesma moléstia. Velpeau operou no hospital da Caridade *

hum moço , que trasia hum enorme fuopus hæinatoïdcs na barriga
da perna. Este professor preferiu amputar a coxa, reciando a repro-
ducçào da moléstia; porém a ferida do coto não se tinha ainda fexa-
do. quando a moléstia já se apoderava do resto do membro.

Temos finalmente ultimado o nosso pequeno trabalho ; mesquinho
e incompleto o reconhecemos; porém levá rão-nos a apresental-o com
confiança a benignidade dc nossos Ju ízes , e as palavras do sábio
La Bruyère ;

« On doit beaucoup exiger de celui qui se fait auteur par un sujet de
gain et d’ intérêt ; mais celui qui va remplir un devoir , dont il ne peut
s ' exempter , est digne d’ excuse dans les fautes qu’il pourra commettre. »

e pois contamos com a indulgência dos nossos sábios Preceplores.
lie este o momento de confessarmos, antes dc abrir mão da

penna, a nossa gratidão ao Sr. Dr. Manoel Felicianno Pereira de
Carvalho pela bondade, com que sc dignou encarregar da presidência
da nossa these, e á quem protestamos amisade a mais sincera.

«eus

F I M.
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H I P P O G R A T I S A P H O R I S M I .

I.
• Lassiludines sponte oborlæ , morbos denantiant. Sect , vin , aph. vi .

II.

Vita brevis, ars longa , occasio præceps , experientia fallax , judicium dif-
ficile. Oportet initoin non modo se ipsum exhibere quæ oportet facientem , sed
eliam ægrum , et præscnles , et externa. Sect. ï , aph. ï.

I I I .
Ad extremos inorbos , extrema remedia exquisite optima. Sect. ï , aph. vi.

mi.

Omnia secundum ralionem facienti , et non secundum ralioncm cvenicn-
tibus , non ad aliud transeundum , manente eo quod ab initio visum est. Sect.
I , aph. MI.

V.
Cum morbus in vigore fuerit , tunc vel tenuíssimo victu uti nccesse est.

Sect , l , aph. vin.
V I.

Quæ medicamenta non sanant , ea ferrum sanat. Quæ ferrum non sanat ,
ca ignis sanat. Quæ vero ignis non sanat , ea insanabilia existimare oportet. Sect .
ii , aph , v.

FINIS.
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